
 



ragmento dos véus que encobrem o d
e ensina-lhe que a luta é o veículo d

so e da sua redenção.
az consigo o nobre objeto de enriquecer, co

benditas claridades, os homens que as aceitam,
vaidade de prometer-lhes fortunas e gozos terr:

ens temporais que apenas servem para fortificar
aizes do egoismo em seu coração, agrilhoando-o ao

das gerações dolorosas.

Necessidade do esfôrço proprio

Pergunta-se, ás vezes, por que razão não o]
iritos esclarecidos, que, em todos os tempos
Ee.a marcha (dos aconte

 



io encarar-se a situação dos desen
recisa naturalidade. Não ha fôrças 1
"Os sêres humanos, como não exist

A prece

az-se preciso que o homem reconheça a necessi-
“da luta como a do pão cótidiano.
A crença deve ser a bussola, o faról nas obscuri-
que o rodeiem na existência passageira e a prece |
r cultivada, não para que sejam revogadas as
ções da lei divina, mas afim de que a coragem
encia inundem o coração de fortaleza nas lutas
orém necessárias. A alma, em se voltando para |

o deve ter em mente senão a humildade sincera
) de sua vontade superior.

os enfraquecidos na luta

ecidas, que tendes, muitas vezes, se
ôpro frio da adversidade, que.

s jornadas difíc

 



 


